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importante Coletânea intitulada de “A Educação Física como Área de Investigação 2” 
que reúne 31 artigos abordando vários tipos de pesquisas e metodologias que tiveram 
contribuições significativas de professores e acadêmicos das mais diversas instituições de 
Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a 
obra foi dividida em dois volumes: no Volume 2 com 03 principais eixos temáticos: Atividade 
Física e Saúde do capítulo 1 ao 5; Práticas alternativas e saúde coletiva do 6 ao 11 e 
Práticas corporais e aspectos sociológicos, entre os capítulos 12 e 16; no Volume 3 com 
02 principais eixos temáticos: Educação Física Escolar do capítulo 1 ao 8 e Treinamento 
Físico do 9 ao 15.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza
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RESUMO: No presente trabalho aspiramos 
relacionar o futebol, o lazer e o patrimônio, 
enquanto atividades humanas e rebentos da 
imaginação criadora. Ao reunir esses três 
campos sob a tutela da fruição, podemos dizer 
que o futebol expressa uma condição social do 
ser humano (DAOLIO, 2005), já o lazer apresenta 
uma necessidade de desfrutar de práticas 
sociais e culturais (GOMES, 2014), enquanto 
o patrimônio, em sua essência, não pode ser 
resolvido em conceito, pois só se revela ao se 
realizar, ao ser sentido e vivenciado (TEIXEIRA-
DA-SILVA, 2018). Nesse sentido, almejou-
se ressaltar o futebol como um patrimônio 
nacional, colocando em evidência suas formas 
de expressão, assim como os resultados desta 
manifestação, suas condições materiais de 
existência, os artefatos e lugares culturais a ele 
associado
PALAVRAS-CHAVE: Patrimônio, Futebol, 
Identidade, Cultura. 

FOOTBALL, LEISURE AND HERITAGE
ABSTRACT: In this work we aspire to relate 
football, leisure and heritage, as human activities 
and sprouts of the creative imagination. By 
bringing these three fields together under the 
tutelage of fruition, we can say that football 
expresses a social condition of the human being 
(DAOLIO, 2005), while leisure presents a need 
to enjoy social and cultural practices (GOMES, 
2014), while heritage, in its essence, cannot be 
solved in concept, as it only reveals itself when it 
is accomplished, when it is felt and experienced 
(TEIXEIRA-DA-SILVA, 2018). In this sense, the 
aim was to emphasize football as a national 
heritage, highlighting its forms of expression, 
as well as the results of this manifestation, its 
material conditions of existence, the artifacts and 
cultural places associated with it
KEYWORDS: Cultural Heritage, Soccer, Identity, 
Culture.

1 | 	INTRODUÇÃO
Como um desejo sem forma que se 

adensa no ar, aspiramos relacionar o futebol, 
o lazer e o patrimônio, enquanto atividades 
humanas e rebentos da imaginação criadora. 
Para existir, estes três campos necessitam da 
espontaneidade da mutação, da transformação, 
do aprendizado. Reunidos sob a tutela da 
fruição, podemos dizer que o futebol expressa 
uma condição social do ser humano (DAOLIO, 
2005), já o lazer apresenta uma necessidade 
de desfrutar de práticas sociais e culturais 
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(GOMES, 2014), enquanto o patrimônio, em sua essência, não pode ser resolvido em 
conceito, pois só se revela ao se realizar, ao ser sentido e vivenciado (TEIXEIRA-DA-
SILVA, 2018). 

Uma questão que surge desta associação é: qual seria a vantagem de entender o 
futebol – seja o jogar ou o torcer – para além de uma atividade de lazer, isto é, como um 
verdadeiro patrimônio nacional? Podemos dizer que à luz do patrimônio, o futebol pode 
ser percebido em sua universalidade e especificidade, como algo construído e herdado, 
necessário e contingente, objetivo e subjetivo. Ao reunir corpo e alma, tal perspectiva 
assume a função mediadora do futebol, ligando passado, presente e futuro. Um patrimônio 
que além de ser construído, a seu modo, também constrói e busca ressonância junto às 
pessoas que dele fazem parte (GONÇALVES, 2003; 2005). 

Nosso interesse ficou ainda mais desperto por essa união, ao nos depararmos com 
o fato de que o fenômeno futebolístico não era considerado um patrimônio cultural do 
Brasil. Se outras grandes expressões culturais do país, como o samba e a capoeira, são 
bens registrados e reconhecidos tanto no âmbito nacional quanto no internacional, surge a 
dúvida: Por que o futebol não é considerado patrimônio cultural imaterial? Ao reconhecermos 
que o futebol tem uma trajetória singular em Belo Horizonte (SOUZA NETO, 2017), quais 
os motivos que levaram o mesmo a ser relegado como portador de referência à identidade, 
à ação e à memória da população mineira? A partir destas problemáticas, nosso objetivo 
é analisar a concepção do futebol como prática de lazer e autêntico patrimônio cultural 
imaterial de Minas Gerais. 

2 | 	METODOLOGIA
O desenvolvimento da problemática proposta será realizado mediante um caso 

específico – a cidade de Belo Horizonte, sede de importantes clubes de futebol de relevância 
nacional. A metrópole mineira já foi sede de diversos megaeventos esportivos, além de 
ser dotada de um considerável patrimônio futebolístico brasileiro, o Estádio Governador 
Magalhães Pinto (Mineirão), tombado pelo Conselho Deliberativo do Patrimônio Cultural do 
Município de Belo Horizonte (CDPCM-BH) em 2003. 

Nesse sentido, nosso foco recairá sobre dois conjuntos de argumentos fundamentados 
em metodologias específicas, para enquadrar o futebol na qualidade de patrimônio nacional. 
O primeiro grupo de argumentos está relacionado com variadas expressões culturais e suas 
relações com o futebol. Dentre as principais temos a literatura, a música, as artes plásticas 
e as artes cênicas. Destarte, será feita uma pesquisa bibliográfica que compreenda essas 
áreas, se utilizando de consultas em bibliotecas digitais de livre acesso. Posteriormente, 
estas informações serão categorizadas e analisadas com base em critérios pré-definidos. 

O segundo bloco de argumentos está vinculado ao torcer como engajamento 
emocional (DAMO, 2014), como um genuíno perder-se numa intensidade concentrada, 
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criada pela experiência estética do futebol (GUMBRETCH, 2007), que ajudaria a desvendar 
o que torna este esporte tão irresistível e merecedor de figurar no panteão da cultura 
nacional. Para abordar estas questões, acredita-se que existe a necessidade de aplicar 
métodos móveis (SHELLER e URRY, 2006), que são uma porta de entrada para uma 
metodologia mais flexível, que se funda na compreensão de que o mundo só é cognoscível 
ao percorrê-lo, ao atravessá-lo. Nesta senda, vamos procurar esclarecer a construção das 
ligações concretas e afetivas que os fanáticos e simpatizantes do futebol possuem com 
essa prática. 

3 | 	REVISÃO DA LITERATURA E DISCUSSÃO
Outrora visto como “ópio do povo”, visão inclusive disseminada por diversos 

intelectuais e estudiosos da temática, o “esporte bretão” tem suas origens na Inglaterra, 
onde representantes de diversos clubes definiram as regras deste desporto e firmaram 
a primeira Associação de Futebol. A introdução do futebol no Brasil, supostamente, se 
deu por meio de jovens de classes abastadas, com educação na Europa e trajetórias 
similares. Charles Miller, Oscar Cox e Victor Serpa são considerados os precursores desta 
prática nas respectivas capitais de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais (COUTO, 
2012). Contudo, algumas pesquisas afirmam que o futebol já existia no país, disseminado 
mormente por meio de exibições em zonas portuárias, fábricas e colégios, nas quais existia 
um intercâmbio com a cultura europeia (PEREIRA, 2000). Assim, rapidamente o futebol 
se espalha por uma ampla parte do território nacional, tornando-se um dos principais 
elementos distintivos da cultura brasileira e da identidade nacional (CAMPOS, 2006; PAZ, 
2009).

O modo pelo qual o futebol se dissemina na capital de Minas Gerais no princípio do 
século XIX demonstra um caminho singular, que além de uma prática esportiva, inaugura 
também uma nova prática social, o torcer. O que imprime uma relação de proximidade 
entre a contextualização social deste esporte em conjunto com a própria construção e 
evolução da cidade. Uma atividade que desde os seus primórdios demonstrava um grande 
envolvimento de seus espectadores, que não apenas dirigiam-se para presenciar uma 
partida, torciam pelos times que lhes despertavam a noção de pertencimento clubístico 
(SOUZA NETO, 2017). 

Não há dúvidas da centralidade que o futebol tem na cultura brasileira 
(MASCARENHAS, 2005). Ao não restringir nossa visão à uma mera modalidade esportiva 
ou manifestação do lazer, compreendemos o futebol como um fenômeno sociocultural e 
expressão da sociedade, que espelha uma condição essencial dos brasileiros e brasileiras 
(DAOLIO, 2005). Neste entremear, o universo do futebol torna-se portador de um conjunto 
de dramatizações e performances próprias da sociedade brasileira, no qual o mesmo 
transfigura-se numa grande obra artística da experiência humana (DAMATTA, 1982).
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Além do mais, o futebol pode ser considerado um elemento cultural que perpassa 
por diversos fenômenos da vida social e individual, atravessando questões políticas, 
econômicas, familiares, envolvendo todo tipo de tensão social (GASPAR et al., 1982). 
Sendo assim, esse fenômeno se tornou uma expressão máxima da cultura popular. Um 
verdadeiro patrimônio cultural que integra o cotidiano das pessoas, uma opção de lazer e 
cultura, seja em praças, em museus, em estádios, ou na várzea (SCIFONI, 2013).

O torcer por um clube de futebol não é uma ação banal, um simples ato. É uma 
possibilidade de lazer (SILVA et al., 2012), uma forma de ser do humano. Tão importante 
quanto o ato de jogar, a fruição do futebol pelo torcer é também parte integrante de suas 
manifestações. Essa “expressão pública de sentimentos” (SILVA, 2001, p. 122) pressupõe 
um envolvimento, uma entrega, um ato fundamental do espetáculo esportivo (SILVA et al., 
2012). O gritar, incentivar, xingar, cantar, revelam o futebol em todas as suas expressões 
e mais variados suportes – arquibancadas, muros, árvores, morros. Tais evidências, 
fortalecem a importância do torcer como uma das mais relevantes práticas culturais da 
população brasileira e, sobretudo, do belo-horizontino (SOUZA NETO, 2017). 

Assim a experiência do futebol é expressão e testemunha da comunhão entre jogador 
e torcedor, dentro do contexto do jogo. Esse encontro pode acontecer de diversos modos. 
No estádio, no rádio, na televisão. A pergunta que surge a partir dessa constatação é: o que 
o torcedor busca? Talvez, seria o perder-se numa intensidade focada (GUMBRETCH, 2014) 
que a experiência esportiva proporciona. Uma sensação de proximidade com a presença 
divina, de imediação com os deuses. É sabido que a superstição, o mito, o folclore, são 
partes constituintes do futebol (DAOLIO, 2005). 

Esse ato de perder-se na vivacidade do momento pode ser causada pela condição 
de hipersensibilidade criada por instantes de epifania: uma linda jogada, o gol no último 
minuto, o pênalti na hora crucial. Instantes poéticos (BACHELARD, 1985) que só são 
possíveis quando compartilhados, onde muitas vezes a fruição e apreciação das belas 
jogadas excedem até mesmo o desejo de vitória – prevalecendo a emoção sobre a razão.

Assim como a poesia, o torcer favorece uma contemplação “inútil”, que não visa 
um saber, quer apenas abismar-se. É o esquecimento de si, quase uma dissolução de um 
ser no outro. Se o torcer pode ser compreendido sobre o viés da experiência estética, tal 
perspectiva acaba por aproximar a percepção do atleta e do torcedor num momento de 
abstração intensa, que é uma abertura para que o inesperado aconteça. Certamente o 
torcer envolve também aspectos negativos, associados ao estresse, agressões, violência e 
vício. Porém, estas características não devem nos afastar dos elementos centrais do torcer, 
o sentimento de pertencimento e o apelo estético. 
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com efeito, no que tange o futebol e seus modos de torcer enquanto possível 

patrimônio cultural imaterial, deve-se ressaltar que este fenômeno possui uma dinâmica 
própria de transmissão, atualização e transformação, que não podem ser subjugadas 
aos modelos tradicionais de preservação. Os recursos mais adequados à esta importante 
expressão cultural do Brasil devem estar associados à identificação, reconhecimento, 
registro e acompanhamento periódico, verificando sua continuidade histórica. 

Devido ao fato da pesquisa se encontrar em fase inicial, ainda não foi possível alcançar 
resultados mais palpáveis. Porém, acreditamos que a temática é de extrema relevância 
para a valorização do patrimônio cultural brasileiro e para o fortalecimento das políticas 
públicas direcionadas para a proteção do patrimônio. Nesta senda, visamos ressaltar o 
futebol como um patrimônio nacional, colocando em evidência suas formas de expressão, 
assim como os resultados desta manifestação, suas condições materiais de existência, os 
artefatos e lugares culturais a ele associado. Como proclama Aloísio Magalhães (1997), 
o fazer popular, inserido na dinâmica viva do cotidiano, possui uma relação direta com os 
valores nacionais mais autênticos. Os gestos, os hábitos, as diferentes maneiras de ser 
de nossas comunidades, constituem-se em elementos importantes de nosso patrimônio 
cultural, que devem ser protegidas por meio de pesquisas, registros e documentações. 
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